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EMENTA 

O modelo de atenção psicossocial: aspectos históricos; princípios teóricos e éticos. A compreensão do 

sofrimento psíquico e as ferramentas terapêuticas adotadas no cuidado em saúde mental. Especificidades da 

assistência referentes ao tratamento de crianças e adolescentes. Especificidades da assistência referentes ao 

tratamento do uso abusivo e da dependência química de substâncias psicoativas. 

 

OBJETIVOS 

 Resgatar as bases históricas do modelo de atenção psicossocial e seu horizonte ético-político 

 Introduzir a clínica ampliada enquanto norte da assistência e da gestão do cuidado 

 Refletir sobre o lugar da psicopatologia na atenção psicossocial e na clínica ampliada 

 Apresentar ferramentas terapêuticas utilizadas no cuidado em saúde mental a partir da perspectiva da 

atenção psicossocial e da clínica ampliada 

 Discutir a construção das redes formais e informais na saúde mental e seu papel na execução da clínica 

ampliada  

  

METODOLOGIA 

Leituras prévias dos textos indicados, vídeos, aulas expositivo-dialogadas e apresentações de biografias e 

autobiografias em grupos 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O modelo de atenção psicossocial na saúde mental: aspectos históricos; princípios teóricos e éticos. A clínica 

ampliada. O lugar da psicopatologia na Atenção Psicossocial. Estratégias de intervenção: matriciamento, 

acompanhamento terapêutico, atenção à crise, atenção domiciliar, grupos e oficinas. O trabalho em rede na 

saúde mental. 

 

Conteúdo programático: 

 

I. Atenção Psicossocial na Saúde Mental 
a. O que é um Modelo de Atenção? 
b. Aspectos Históricos:  

b.1. Do Modelo Manicomial à Atenção Psicossocial 
b.2. A História da Assistência à Saúde Mental no Brasil  

c. As Bases da Atenção Psicossocial: Teórico-Conceituais/ Jurídico-Políticas/ Técnico-
Assistenciais/ Sócio-culturais 

 
 
 



II.  A Clínica Ampliada  
a. Da Ampliação das Ferramentas à Gestão do Cuidado 
b. O ethos da Clínica Ampliada 
c. O Lugar da Clínica e da Psicopatologia na Atenção Psicossocial 

 
III. Estratégias de Intervenção 

a. Matriciamento 
b. Acompanhamento terapêutico 
c. Atenção à crise 
d. Atenção domiciliar 
e. Grupos e oficinas 

 
IV.  Redes em Saúde Mental 

a. Redes Formais e Informais 
b. Redes no Setor Saúde 
c. Redes e Intersetorialidade 
 

V. Temas Transversais e Interseccionalidades em Saúde Mental 
a. Saúde Mental e Raça  
b. Saúde Mental e Diversidade Sexual 
c. Saúde Mental, Exclusão social e Violência 

 

 

AVALIAÇÃO 

 

Presença em 75% das aulas no mínimo + Ensaio (10 pontos) + Documentários (10 pontos)  em grupos e cada 

grupo ficará responsável por apresentar ou a biografia/ autobiografia de um sujeito com trajetória de 

sofrimento psíquico ou um dos temas transversais elencados no conteúdo programático. 
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Biografias/ Autobiografias sugeridas para os Seminários: 

• Bispo do Rosário; 

• Uma Mente Brilhante; 

• Uma Mente Inquieta; 

• Olhe nos Meus Olhos; 

• Cristal na Veia; 

• Canto dos Malditos; 



• O Futuro Dura Muito Tempo; 

• Diário do Hospício; 

• Memórias de um Doente dos Nervos; 

• Os Demônios de Henry; 

• O Crime do Restaurante Chinês. 
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